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LEi MUNlClPAL N" OCf.f DE & l DE M. A-t.O DE 1997 

Altera a lei nº 527 de 2:rcte ltláTÇO de 1993. dá nova estrutura organizacional 
ao Fundo Mwiicipat ~ Saúde de Rcriul~ e define compclcncías e 
atribuições. 

O Pr!!!"dt~· M::!,!.::i·~al d& tleliut.'.lbi. 
PtlCiQ ~t"~~ l\ é~ .MUi'lilCIPAL D~ RERIUT ABA decretou e cu sanciono e promulgo 

a·se~rtll L.ei. ' 

CAPlTULO i 

DOS OBJETIVOS 

An. 1~.-: Ficn instituido o Fundo. Munici~l ® Saúde querem por. objc1ivo criar condições 
financeiras e de gerência dos recursos dcslin:idos ao desenvolvimento das ações de saúde, executadas ou 
coordeiwdas pela Sccrewria Municípal de Suúde, que.óompreende: 

I - O ntcndhncnto à Saúde univcrsaliudo, mtcgr.d. regionalizado e lúerarquizado; 
li - A Vigilância. Sanilária; 
m - A vigilllncia epidemiológica e ações de saúde de interesse individuais e coletivo 

correspondentes: 
IV - O comrol~ e fiscul.izaç-Jo das agressões ao meio ambleule. nele compreendido o ambicnlc 

de trnbalho, cm comum. acordo com as organia.ço..--s:compctcntcs das esfcrilli F1..-dcr.il e Es'41dual. 

CAPITULOU 

QA ADMINISTRAÇÃO DO FUNDO 

;;. :. :.-:,· SEÇÃo" 1 .• ' .,, . 
_, . ,. -·· •. ! - . . ~ 

DA SUBORDINAÇÃO DO FUNDO 
: • (... ,,, • • ·.·lUOI< 'lj ~' ú.: ,.,. •. rol! ll 1 : 

··· -r,.;.\'' $..11 ~:..,· ·l•tt: .,, ( .~~ ii.:-.. ·i.\.H .• ,.,,, ·: -~· . ... . ".:. · - ;. :· · .· · · - · - · · · . . . 
,~ :,c:•:i•w!r . 1.:,;·: ·' · :O fvniW ~".nici~·dc Saúde fii;<u-.i suborâinado dkewmente ao Secretárfo Municipal 

: . :: . :. '.S&tpet\.'i.:láo direta do Con5elho Municipal de Saúde. 

CAPa1J1,o 1 
SEÇAOH 

Vos !J~1~T1Vo6 . . 
DAS ATRIBUIÇÕES DO SEC&..~ARIO MUNICIPAL DE SAUDB 

. .. ~ •• J. . 1 ·, ' • : • !' ; . . . ' . '~ . 
. . , Arl. 3° - Silo. (l.lrib1ÚçQc5 do Sccrct-ári~ Muni<;ipal dc-Saiade; .-. 

··. = . 1- Gerir-o FlltlCb.Mwücipal.dc.Saúf,ic·c.~~ticl~r pofüiças âe aplicaçiio Jus ISCUS cccursos cm 
<:onjunto. com .o C.01~lllo Municipal d: Saúde; . · · 

U ,.. Acompanhar. nwUar ~ docidir sobre a realização das ações previstas no Plano Municípal de 
Saúde; :;· .. · ·: . ·,· .. . . .. ,. . ··. ·' .,, ,. 

··UI .,._subffietcr ao Conselho Municipal de Saúde para aprovação o prano de aplicação a cargo do 
Fundo: ' . · ,, . ., · · ·· · '· · ' 

IV. Subnteter ao Çonsclho Municipal de Saúde as demonsu·.içõcs mensais ·e balanço anual de 
rcc;ilíl e despesas do Fundo para aprovação; 

' . "'. · . . 
:: ·; • 7.·• ~· •• . ·.· .. 
. . :·. · =. ::- ... 

,;.,. · .. ··- .. · . 



• 

··,!? 
':-:;:/' 

V - Encmninblll' à contabilidade geral do Municipio as demonstrações mencionadas 110 inciso 
anterior; 

VI - Assinar cheques em conjunto com o Prefeito Municipal~ 
VII - Ordenar empenhos e pngainenloS das despesas do Fundo; 
VIl1 - Firmar convênios e contratos. inclusive dC émpdstimos, juntamente com o Prefeito, 

refe1entes a recursos que sedo adminislmdo pelo Fundo, ouvido o C<>nselho Municipal de Saúde e 
Sanc:nncntQ. 

§ Único • As despesas rcferenlc ao art. 3°, inciso IV, tento seus empenhos correspondentes 
autoriz.ados exclusivamente pelo chefe do Poder :Executivo., 

SEÇÂOlll 

DO COORDENADOR DO FUNDO 

Art. 4• - O Coordenador do Fundo Municipal de Saúde. tem as seguintes atribuições: 
i - Preparar as demo.os~ mensais de receita e despesa a serem encaminhadas ao Secretário 

Municipal de Saúde; 
ll - Manter os controles necessários à execução orçamentária do Fundo referentes a empenhos, 

liquidaç<lo e pagantento das despesas e nos :recebimentos das ~ilas do Fundo; 
m -Manter em coordermção com o setDf' de patrimônio d.a Prefeitura Municipal, os controles 

necessários sobre os bens patrimoniais com carga ao Fundo~ 
IV - Encamih1utr à contabilidade geral do Municlpio; 

a) mensalmente. as demonstrações de receitas; 
t} 1rir.::cstr4lru.t!tte, os iuv~'iltári.os de estoques de medicamenlOS e de instcumentos 

e,: :•w . .aunente. o inventário dos bens móveis e imóveis e o balanço geral do·Fundo. 
V -Fi~ com o responsáyd pelos controles~ execução oi:çamenlária. as d4:moostrações 

mencionadas auterioauente; · 
VI -~os ~Iatórios de acompa,u.hamento da realização das açijes de saúde para serem 

S!lbmet:das 20. Scct:c*1~~cipa! çte S.aú'1e; •. . ·. ·.. .. : , . 
Vll-: ~~nç~.jaµ.lio à contabili~~-do Muuictpto. as4eiw>nstrações que indi_quem a 

sitnação eço,nômi.co-finance~ geral .dP F'u.PdcJ. ~unid,pai"de Saúde; : · .- · . •. . 
VIII - Apresentar ao Secretário Municipal de Saúde, a análise e a avaliação da situação 

econômico-financeira do Fundo Municipal dé Saúde detectada nas delllOllStiaç&& mencionadas; 
IX·· Manter os oontroles _necessários sobre conv~ ou c;;ontratos de prescação de serviços pelo 

setor pm'ado e dos.cm.P.réstimos feitos para a saúde; · 
X - Encaminhar mensalmente ao Secmário Municipal de Saúde. relatórios de 

eocaminhameotos e ava!.iaç:lo da :produção de serviços preslados peJo setor privado oa forma 
m:m:iamda no inciso anterior; , . 

· <"' XI ~·Manter o controle e a avaliação da produção das unidades integrantes da rede municipal de 
~-

§ Único - O Coorderuldor do Fundo scrã um profissional coan conhecimentos na área de 
c;mtabilidadelfinanças, escolhido pc:!.o Sccrctârio Municipal de S~de. 

, 
.. - ., . 

SEÇÃO IV 
. ' .\ .. · ' 

:.· DOSRECU~~·DO.ruNDO · 
. . ~ -~ - . - ~ . . ';../ • . 

.·. ·· ··· :· '; "'···! ·S~"BSEÇÃOI · ., ·:::-
. ~ .• . · ... ; _!. : , ; . . "':_; .. ' -.. •. ! . ' .. , . ... 

· ·•·-.· DÓS,REÇU~ FlNANCEuWS 
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l • As tr.msfcrênclas oriundas do orçamcnlO da Seguric:IDdc SocJal, conto dcco~cia do que 
disp& o ort. 30 • VII dn Constituiçfto da República; 

U - Os rendintc:Dtos e os juros provenientes de aplicaçlo.ünan<:eiras; 
m - O p:rodulo de convênios firmados com outras entidades füwiceiras; 
IV - O produto de arrccadaçlo da taxa de fiscalizaçlo sanitária e de higiene. multas e juros de 

mora por infração ao Código Sanitário Municipal. bem como paKdas de anecadação de outras taxa$ 

já instiWidas e daquelas que o l' .. filllicfpio viec a cr.ar; 
V - As parcelas do produto de arrecadação de outras receitas próprias oriundas das atividades 

econômicas, de preslJ!Ção de serviços e de outns transfei&lcias que o Municlpio tenha direito a mx:ber 
por força de lei e de conv~nios no setor; , 

VI - Doaç&s em espécie feitas direaamenec par.a este Fundo; 
VII - Os n:passcs d:l ~ta da Prefeitura ao Fundo Mwtlcipal de Saúde • -~feitos da -

seguinte forma:._ 10% de Cada paiceb do FPM; ..._ 
10% de cada parce1a de ICMS; ' 
§ i• - As receitas descritas neste artigo serão depositadas obrigatoriamente em conta especial a. 

ser aberta e mantida em a&ência de estabcJccimcnto oficial de crédito. 
§ 2• - A aplic:Çlo d.os recursos de natureza financeira dependerá: 
I - Da cxíst!Dcia de disponibilidade em fwtção do cumprimento de progmmação; 
li - D.: p;é\li<l apro\ ·:.ção do Secretário MuWcipal d.e Sa!ide.. e /oo do Consdho Municipal de 

~ J " · · :.J:; l~1trSOs originados do Ministério da Saúde nflo podelão ser utilizados para pagamento 
uepessoaL 

SUBSEÇÃO II 

DOS ATIVOS DO FUNDO 

Art. Ç -_Constituem ati\'9$_ do fundo MuniciP?l de 5aWic: . . . . 
I ... Disponibilidades mo.De~ Cl!l.bancos ou ém .caixa Cspecial oriundas das receitas 

especificadas; . . . . 
.Il • Pircitos.qu'_e JlO!"\'.entn.-.i vi~. a. constituir, . 
m -~ns ~is ~ intóv~ . q~ forem destinados . ~D si~ema de saúde do M'1Jlicipio; 

IV - Bens móveis e imóveí,s doados. i:;Qm ou sem ônus. destinados ao sistema de saúde do 
Município; ·. . · ; · · 

V - Bens móveis e imóvclS destinados à administração do sistema de saúde do Municipio; 
• • l · . . 

; ..... ; suBsE(;Ao III 
- .· . .. · ; , . 
. '.· .. . · ... . DOSP~SIVOS.DOFUNDQ. -' ·· 

: . .. 
. , . . 

Art. · .f-. _ Constituem pi!SSiv.o,f ~ Fundo Muuicipal de. Sa.Clde ··as obrigaçOes de qualquer natweza 
que porventura pMuniclpú) i.-ve~a assumir. piata.aman~o ~o fwlciomnnrm4o do sistema . · 
mutticipal de sa~dc. '-

SEÇÃO V 

DO ORÇAMENTO E.J;>A CONTABILIDADE 

. . ': : 
SUBSEÇÃOI 

- . · 1 . .· ._ .. •. -. ~.;: '· ·.• 
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DO ORÇAMENTO 

Arl. S- - O orçamento do Fundo Municipal de saúde evidcnclatá as pollticas e o programa de 
trabalho governamentais. observados o Pl.nno plurianual e a Lei de Diretri:us Ozçamentárlas. e os 
princípios da universalidade e da eqflidade. 

i l' - O orçamento do Fundo Mwúcipol de Saúde imcgrará o orçamento do ~dpio. em 
ooooiência an pr...nclpio da unidade. 

§ 2• - O orçamento do Fundo Municipal de Saúde observará. na.sua daboração e na sua 
execução. os padrões e normas estabelecidos na legislação pertine1úc. 
t'. •.• 

SUBSEÇÃO II 

I>A CONTABILIDADE 

Art. 9" - A a>ntabilidade do Fundo Municipal de Saúde tem por objelivo evidenciar a situaç!o 
financeiI2 • patrimonial e oiçamentária do sisaema muuicipal de saúde. observados os padrlles e normas 
estabelecidas na legislação pertinente. 

1 Único - Aplica-se no que couber. a ad.'iiiI".istraçio finaua:ira do Fundo Municipal de Saúde, o 
disposto na Lei Federal 4.320 de 17.03.64, no código de contabilidade do Estado do Ceará e na 
legislação pertinente a CODlralo e licitações. 

Art. l~ - A contabilidade será organizada de fODDa a permitir o exercício das suas funções de 
controle prévio. wncomitante e subsequenlC e de informar, inclusive de apropriar e apurar custos dos 
~ e. consequentemente, de concretizar o seu oojetivo. bem como inteqntar e analisar os 
resultados obtidos. 

Art. i 1• - A escritura ti0Dtábil sem feita pelo método das partidas dobradas. 
~ 11 

- A contabilidade emitiiá Rlatórios mensais de gestão, inclusive dos cust05 dos setviQOS. 
i 2' - Entende-se por rela&órios de gestão os balancetes mensais de receita e de deSpesa do Fundo 

Municipal de Saúde e demais demonstrações_ exigidas pela adminlstmÇflo e pela legislação pertinente. 
i 3• - As demonstraç&:s e ai remtórios Produzidos _passa.ião a integrar à confabi.Jidade geral do 

Município . 

. . . ; . 

. . .. SEÇÃ.OVI· ' 
. .. . .!,• . . .. 

. . i>i~cu,çÃ,oüRÇAlvffiNTÁRlA 
. ' .·StIBSEÇÁO l 

.OAQESPESA 

.. . 

Art. 12º - Imedia1amente após a promulga~o da Ld de Orçamento,, o Secretário Municipal de 
Saidr: aprovará o quadro de a>tas trimestrais, que serão di.strlbuidas entre as unidades executoras do 
Sfsema Municioo! de Saúde. . , . . 

-~ ümcc;. As-cotaS tJ;imestraiS ~ser aJterlldas duran&e:o exerclcio. observados o lim.i~ .. 
iiGãJ ao wçamento e o componamento da sua execução. 

Art. t3• - Nenhuma despesa será realizada sem a nec:essária autorização otçameqtária. · . 
l Úniw - Para os;casos·da in~ufü:i~ncia e o~ orçamentárias poderão ser utÜizados os 

E E s adil;ionais suplemeÍll,areS e c;speciais, autorizados por lei e abertos por decreto do Executivo . 
Art.. 14ª -A defesa do Fundo Muni.cipal de Saúde-se constituirá de: , 

---- Fieanciammto tola1 na~; de programas integrados de saúde desenvolvidos pela 
• -, ou-com ela ~uveniadOO; 
., - <· . . il-~to de vencimentos. salários, gratificações ao pc$90!ll dos ór~os ClU. enlidades da 

· D - - ;>• diR:la ou indiretaqucpadicipcm daelteçuçao das aç&;s pnwistasno art. l' da presente 

lilt 

.. ~~~~r..;): ··.-~ 
·· · ·: : ·. 
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Ill - Pagamento pe'.a ptcslação de serviços a enlidades de direito privado para execução de 
progrnruas ou p~ctos especificas do setor saúde, abservado o disposto no § i •. art. 199 dn Constituiçllo 
Federal; 

IV - Aquisição de material permanente e de c:onsttmo e de outros insumos necessários no 
desenvolvimento dos programas: · 

V - Construção. reforma. ampliação, aquisição ou locação de imóveis para adcquaçJlo da rede 
fisíca da prcsUJçilo de scrviQOS de saúde: 

VI - Desenvolvimemo ç aperlC:içoamento do5 Ul$UwueutQ«> de ges~. plan~amento. 
administração e controle das~ de saúde; 

VD - De&envolvimc11to de pn>gramas de <:apaçitação e aped'ei~ento de m:ursos humanos 
em saúde; 

vm - Atendimento de despe$3S diversas, de caráter urgente e.inadiável necessárias à execução 
das ações e seniços de saúde mencionados no ait. 1° da presente Lei. 

SUBSEÇÃOll 

DAS RECF..IT AS 

Art. IS- - A execução oiçamentária das RCCÍ1aS se proc.cssará através da obtenção do seu 
produto nas fontes determinadas nesta Lei. 

CAPITULO llI · 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. :l(Jª "'·ºFundo Municipal de Saúde t~râ vigência ilimitada. 
. ..: ... MX?". .~~,~ «m~ em'vigÓr óa data de sua publicaç.ãc>, revogadas as disposições em 
~io. · · 

... "":"- · ~:"": .. ;,.-:: ... 
:-:: .. .. · 

.. 2 J::h'~~: ·-··- ... : -~~ .... . 

. , . Paço da Prefeiima Municipal de R.eriutaha, eDÍ 10 de Janeiro de 1997. 
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